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A Mosca Megaselia scalaris (Loew) 
(Diptera: Phoridae), Parasita do 
Carrapato Bovino Boophilus microplus 
(Canestrini): Uma Revisão 
Wilson Werner Ko ller 
Renato Andreo lti 
Angela Maria Zanon 
Alberto Gomes 
Jacqueline Ca valcante Barros 
Resumo 
É apresentada um a revisão sobre os háb itos alimentares e out ros aspectos da 
bioecologia da mosca M egaselia scalaris (Diptera: Phoridae). Essa mosca foi 
constat ada parasitando fê meas ingurgitad as do ca rr apa to-do-bo i, Boophilus 
microplus (Canestrini), na co lônia mantida sobre bovinos da raca Nelore em ba ias 
coberta s (f ase parasitária) e em câmara clim atizada (fase de vida li v re), na 
Embrapa Gado de Corte, em Campo Grand e, MS, Bras il. Sugere-se a necess id ade 
de in vestig ação sobre a possibilidade de se usar a mosca M . scalaris no controle 
biológico de B. microplus. 
Termos para indexação : hospedeiro, parasitologia, controle biológico. 

The Fly Megaselia scalaris 
(Loew) (Diptera: Phoridae), 
a Boophilus microplus 
(Canestrini) Bovine Tick 
Parasite: A Review 
Abstract 
A review is presented on feeding behavior and other aspects of the biology and 
ecology of the f/y Megaselia scalar is (Diptera : Phoridae). This f/y was observed 
parasitizing engorged cattle tick females, Boophi lus microplus (Canestríni) , on 
the colony maintained on Nellore cattle in covered boxes (parasitic s tage) and in 
climatically controlled chamber (free lite stageJ, at Embrapa Beef Cattle Research 
Center, in Campo Grande, MS, Brazil . Further in vestigations are suggested on 
the possible use of f/y M . sca laris in the bio logical contra i of B. microp lus. 
Index terms: host, parasito logy, bio logical contraI. 
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Introdução 
A mosca Megaselia scalaris ocorre em todas as regiões habit adas do planeta , 
sendo, portanto , cosm opo lita IBorgmeier, 1968). A sua introdu ção ou presença 
na maior ia desses lu gares está v in culada, no geral, ao próprio homem , de modo 
que algun s autores referem-se a ela como exótica, sem co ntudo definir sua 
origem ou distribuição geog ráfica. Exemplo disso são notific ações relati vamente 
recentes de sua presença em Trinid ad IDisney , 1993) e na Bélgica ILeclerq , 
2000 ). 
No Brasil, M ac ieira et aI. 11983) relat aram a possibi lidade de essa mosca 
parasi t ar tanto colméias de abe lh as da subfamília M eli pon in ae Isem ferrão) 
quanto da abelha doméstica Apis mel/ifera L. IHymenoptera; Apidae). O sucesso 
de invasão exper imenta l e natural por essa mosca em co lméias enfraquecidas da 
abe lh a doméstica , afri can izada, foi também observado em Rio Claro , SP IZanon, 
1991). Segundo esse autor, colméias en fr aquec id as , por qualquer razão que 
seja, inclusive por escassez de néctar e pólen na natureza, podem ser in vad id as 
por larvas da mosca, qu e passam a consumir o m el e o pólen estocados, além de 
se alimentarem de larvas e pupas da abe lh a. 
Em Jaboticabal, SP, Rocha et aI. 11984) verificaram e estud aram a in vasão de 
fêmeas ingurgitadas Iteleóg in as ) do carrapato-do-boi, Boophilus microp lus, por 
M. scalaris e a prolificidade dessa mosca sob influênci a de diferentes condições 
de umid ade ambiente, concluindo que a mosca é f avorec id a por ambiente úmido 
e é atraída para ovoposiç ão t anto em carrapatos mortos quanto nos vivos . 
Posteriormente, Veríssimo (1995) incluiu M . scalaris em uma relação de inimig os 
naturai s de B. microplus . Recentemente, em novembro de 2000 , a sua presenca 
foi constatada pela primeira vez no Centro Nac ional de Pesquisa de Gado de 
Corte, da Empresa Brasilei ra de Pesquisa Agropecuár ia - Embrapa Gado de Corte 
-, em Campo Grande, MS, e de forma intermitente desde então, paras itando 
teleóginas do carrapato B. microplus obt idas de an im ais mantidos em baias 
coberta s (Andreotti et aI., 2003). 
Na Co lômbia, Mateus (1 9 79) rel atou que os dípteros forídeos M. scalaris e 
Phora sp . são exemplos de agentes que poderiam ser usados no controle 
biológico do bern e, a larva de Dermatobia hominis (L. Jr.) (Diptera; 
Cuterebridae) . 
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M . scalaris pod e ser encontrada em vá ri os ambientes , poi s possui a ca pac idade 
de ex plorar um a grande va ri edade de nichos eco lógicos e/ou fontes alim entares 
(Robin son, 1975( . Tal habilid ade é resultante da va ri edade de hábi t os alimenta-
res apresentados, o que a ca rac teri za como um a espéc ie polifaga , inc luind o 
sa profag ia, sarcofag ia, necrofag ia e paras iti smo fac ultativo (Gregorio & Leonid e, 
1980(, qu e serão a seguir exemplific ados . 
Hábitos alimentares 
Saprófago 
Estas moscas são freqü entemente encontradas atuando como saprófagas, ou 
seja, alimentando-se de matéria org ânic a em decompos ição, espec ialmente em 
alimentos em processo de deterioração e no li xo . Foi verificado por M archiori & 
Sil va, (2001( , em Itumbiara, GO, que 47,1 % das moscas que se desenvolveram 
em restos alimentares (Iavagem( pertenciam ao gênero Megaselia. Exercem, 
assim, atividade decompositora importante na reciclag em de nutrientes. Contudo, 
por isso mesmo, podem causar grandes prejuízos, especialmente em alimentos 
armazen ados, qu ando não acondicionados em condições adequadas ou quando 
ocorrem falhas no s equipamentos que mantêm essas condições. Exemplo desse 
fato ocorreu em um hospital em Kentucky onde essas moscas infestaram 
alimentos e/ou restos de alimentos que absorveram umidade após a interrupção 
de funcionamento do desumidificador (Christen son, 1988(, ex igindo intervenção 
com controle químico. Na regi ão mediterrânea, M. scalaris é considerada uma 
praga potencial em alimentos estocados (Santini, 1998(. No M éx ico foi 
verificada associação freqüente dessa mosca, no laboratório, com uma colônia 
experimental da barata Periplaneta americana (Robinson, 1975(. Um alerta ao 
risco oferecido à saúde humana foi divulgado por Karunaweera et aI. (2002( , 
chamando especial atenção ao consumo in natura de bananas maduras, já que as 
larvas dessa mosca ali podem se desenvolver vindo a causar miíases intestinais, 
segundo esses autores, se ingeridas por descuido. 
Como saprófagas , tais moscas foram também observadas se desenvolvendo no 
meio úmido el ou aquático existente em poças formadas sobre raízes de árvores, 
na região Setentrional de Indiana, Estados Unidos (Copeland, 1989( . ° fato 
mais notável, no entanto, foi registrado por Das et aI. (1983( que verificaram o 
aparecimento e desenvolvimento de larvas desse díptero sobre moscas-varejeiras 
mortas acondicionadas em álcool a 70 % . As larvas foram capazes de tolerar o 
álcool por mais de dois dias, até completarem normalmente o seu desenvolvi-
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mento . A lém disso , os rec ipient es foram invad id os por esse in se to apesar de 
es tarem cobertos por um plástico . 
Sarcófago e necrófago 
Sarcofagismo é o nome dado ao hábito qu e possuem certo s org anismos d e se 
nutrirem de carne fresca. Quando o consumo se refere a tecidos em decomposi-
ção e/ou já mumificado s, cadá ve res ou re stos de animais mortos, recebe o nom e 
de nec rofagia . No caso de M . se ala ris , entre uma série de detritos org ânicos 
oferec idos como substrato para o seu desenvo lv imen to, incluindo carn e, es ta foi 
a fonte de alimento qu e propiciou desenv olv imento mais rápido e maior ta xa de 
sobrev ivênc ia (Joseph & Parui, 1980). A necrofagia tem papel relevante no 
t raba lho de decomposiç ão de carcaças (animais em geral) e/ou cadáveres 
(humanos) (Hewad ikaram & Goff, 1991) . Como decompositora de ca rcaç as , 
essa espéc ie tem se mostrado bastante agress iva competind o com outras 
espécies, com o Fannia howardi (Fanniid ae) qu ando a oferta' de alimento era 
limitada (Kne id el, 1985), da mesma forma que com respeito a outras moscas 
com uns em carcaças nos casos em que M. sca/aris precedia a essas espéc ies na 
co lonização d a referid a carcaça (Kneide l, 1983). 
Uso forênsico 
A presença de insetos em cadáveres, espec ialmente em humanos, const itui uma 
excelente ferramenta d a qual f az uso freqüente a perícia policial para estimar a 
hora em que a v ítima foi morta. Esse recu rso, no entanto, só tem utilid ade 
quando a biologia das espécies envo lvidas é perfeitamente con hec id a e cada um a 
dest as co rretamente identificad a em qu alqu er uma de suas fas es ou est ádios de 
desenvolvimento (Greenberg, 199 1; Greenberg & Wells , 1998). M esmo que 
fases im aturas desses in setos não tenham sid o reco lhidas diretamente sobre 
cadáveres, uma análi se dos constituintes corpor ais pode indicar se o substrato 
alimentar de onde se originaram foi um cadáver que, provave lmente, estari a nas 
proximidades do ponto em que os insetos foram reco lhidos, ajudando, assim, 
também na sua localização (Miller et aI. , 1994). No caso específi co de M . 
sea/aris, Goff (19 9 1), na Ilha de Oahu, no Havaí, verificou que larvas e/ou 
pupas dessa mosca só foram encontrad as so bre cadáveres que permaneceram no 
interior de ed ificações. Tal característica forneceria, para aquela reg ião, m ais um 
indicativ o de possível remoção de cadáver caso a mosca estivesse presente em 
cadáveres encontrados ao ar livre. 
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Agente causador de miíases 
As miíases são popu larm ente denomin adas de " bi chei ras" . Pod em ser primári as, 
qu ando o f erim ento é ocas ionado pelas próp ria s larvas do in se to in vasor, que se 
alimenta em tec idos v ivos; ou sec und ári as, quando a infes tação ocorre em uma 
ferida já ex istente e as larvas se alimentam em tec ido nec rosado . São 
provocadas, em ú ltim a análise, pelas fêmeas de moscas-v arejei ras ou outr as 
espéc ies d e hábito sarcófago, qu e fo ram atraíd as ao sít io favoráve l à rea li zação 
de su as posturas. Essa atração é decorrente, em espec ial, pelo odor fét ido 
exa lado d a f erid a (J ames, 1947) , ou por outros mecan ismos de que a m osca 
dispõe para id en tif ica r os possíve is ho spede iro s de sua pro le. 
Miíases primárias , também d itas obr igató rias , são gera lmente provocadas pe las 
larva s da mosca-do-bern e, D. hominis, que causam a dermatob iose ou mi íase 
furun cul ar, ou então pelas larvas de Coehliom yia hominivorax (Coquere l) 
(Ca lliph or idae), que causam a miíase cutânea . Entretanto , di versos casos de 
miíases prim ári as t êm sido notificados na literatu ra, como resultantes de 
infestações por larvas ele M . sealaris . Casos de miíases intestinais em humanos 
f oram relat ados, entre outro s, por Trape et aI. (198 2), no Congo, e Sin gh et aI. 
(1988), na índia. Miía ses no sistema urogen ital hum ano foram desc ri tas por 
M einh ardt & Disney (1989) e Singh & Rana (1989) , na índi a. Também f o i 
reg ist rado por Sil va et aI. (1 999), no Br as il, um caso de miíase provocado por 
essa mosca em cobra cascave l, Cro talus durissos terrifieus (Serpentes : 
V iper id ae) . 
Parasítico 
Parasita s são organi smos que se nutrem em outros seres vivos, causando 
espo li ação e/ou doenças, levando-os à morte ou não. Do ponto de v ista do 
interesse humano, os parasitos constituem " pragas", quando moles tam sua 
saúd e ou os bens de con sumo, em espec ial, a produção e conserv ação de 
alimentos em geral. Quando a ação dos parasitos é exercid a sobre qualquer 
org ani smo qu e já se ca rac t eri za como praga, ou sobre organi sm os sem intere sse 
econômico conhec ido, passam a ser tratados como controladores biológicos 
necessários ao equilíbrio populacional nos ecoss istem as e, por isso, apontados 
e/ou empregado s como ferramentas potencialmente úteis para o co ntrole natural 
de populações d e pragas. 
A atuação parasítica facu ltativa de M . sealaris sobre insetos foi relat ada, com 
exemplos sobre: o gafanhoto Zonoeerus variegatus (L .), por Gregorio & Leonid e 
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(1980) ; pré-pup as e pupas da maripos a Peridrama saucia IHb .I , praga el e b . tata, 
por Chacon de Ulloa & Rojas de Hern andez ( 19 81 ); adult os de Cureulio ea/ yae 
(Coleoptera : Curculionidae), gorgulho da nogueira-pecã, por Harri son & Garclner 
( 199 1 I , e adu ltos de Maerodaet ylus m arinus (Co leó ptero : Sca raba id ae), em 
milho , por Arredondo-Bernal & Trujillo Ar ri ag a (1994) . 
Na Malásia , mostrou-se capaz de exercer contro le natural de ca ramujos res isten-
t es aos m olu sc ic idas ex istentes (Idris & Abdullah , 19971 . 
A indicação de Mateus (1979) de que M . scalaris poderia ser usada no cont ro le 
biológ ico do bern e, 0 _ hominis , resu lt a do fato de esse autor ter ob serv ado a 
presenç a de larvas dessa mosca sobre pré-pupas de O. hominis , no laboratório . 
No Laboratório de Ectopara sitologia da Embrapa Gado de Cort e, t al fato também 
tem sido observado sempre qu e larvas extraídas manualmente do hospedeiro 
(por pressão) são co locadas d iret am ent e (sem um a rem oçã o prév ia de res íduo s 
ex ternos carreados do ferimento do hospedei ro) em re cipientes para obten ção de 
adu ltos . Sugere-se qu e a invasão por M . sealaris, nesse caso, é induzida pelo 
cheiro exalado por esses resíduo s. Al ém disso , esse processo de obten ção de 
larvas inclui individuos com diferentes graus de desenvo lv imento, e larvas não 
plenamente desenvolv idas t endem a morrer. As larvas de bern e m ort as passam a 
ser atacadas pelas larva s de M . sealaris já presentes ou , ao entrarem em decom-
posição, podem induzir novas posturas. O fato é que a inv asão de larvas v ivas 
da mosca-do-berne por M . sealaris ainda não foi dev idamente documentada. 
Com respeito à sua capacidade de parasitar ixodídeos, Garris (1983) verificou 
parasitismo em ovos do carrapato Anoeentor nitens, que foram in viabilizados 
pelas larvas da mosca. Esse mesmo autor comenta que a invasão nos rec ipientes 
em que mantinham os carrapatos, que eram cobertos por tecido de organza 
duplo, devia ocorrer pela penetração ativa de larvas ou pela postura por m eio do 
tecido . Tanto a colônia de A. nitens quanto à de Amblyomma variegatum foram 
invadidas desse modo, e as larvas de M. sealaris passavam a alimentar-se de 
fungos e dos carrapatos já mortos, mesmo naqueles de A. nitens que haviam 
sido expostos a diversos acaricidas em ensaios to x ico lógicos. 
Em Guadalupe, nas índias Francesas Oc identais, em laboratório, a mosca foi 
observada alimentando-se em carrapatos A. variegatum ingurgitados ou não 
(Barre et aI., 1991 I. 
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FlIl alment c. co nforme co locado no inic io des te tr abalh o, são também atraíd as por 
p ilrt enóg rn a de B. ITlIClOplus, nas qu ais, em número va riável por hos pedei ro , as 
larvas pene tr am pela cutícul a IRoc ha et aI. . 1984). A s IIl vasões se deram nos 
rec ipient es con tend o fêm eas ingurglt adas, para fin s de es tud o, tanto no laborató· 
ri o qu ant o no ca mpo e sempre em condições de alta umidade . Os autores não 
conseguiram verifica r se as larvas da mosca conseg uiam penetrar nos carrapatos 
aind a v ivos ou ap nas depo is que es tes morr iam . 
Atuacão como vetor 
Em Cuba, es ta mo sca fo i indicada como um do s vetores do fungo da cana, 
U lílago scilam inea Sydow IGrill o Rave lo & Sa ucedo Ca st ill o, 198 5) . No cult ivo 
de cog umelos comes tíve is, na índ ia, Joh al & Disney 11994 ) ve rifi ca ram danos 
causados por larvas de dive rsos forídeos , in c luind o M . scalaris . Veri fi ca ram 
tam bém a existência de uma bac téri a, aind a não id entificada , qu e era associada a 
M . scalal is , e qu e acarretava séri os danos econômicos à cul t ur a em qu estão . 
Foi t ambém report ada por Praw irodi sas tro & Benjamin 11979) como vetor de 
vá ri as a fecções int es tin ais, por se desenv ol ve r em fezes e, na s Filipin as , como 
transmi ssora de Vibrio comma, ag ente etiológico da có lera . 
Atuação como polinizador 
Com o inform ação adic ional , des taca -s e um fato muito curioso envo lvendo M. 
scalaris à planta Aristolochia littoralis, cujas f lores são po lin izadas pela mosca. 
Parece que as flores exercem um a atração olfativa sobre os machos, que confun-
dem esse odor com o cheiro exalado por fêmeas aptas ao acasa lamento , e outra 
v isual , depoi s que os insetos se encont ram pró x imos, haja vista que 96 % das 
moscas capturadas sobre as flores dessa planta eram machos IHall & Brown, 
1993) . 
Atuação como praga agrícola 
Além dos danos causacos no culti vo de cogumelos comestíveis, na índia , já 
mencionados IJohal & Disney , 1994), M. scalaris tambêm foi registrada como 
praga em lavou ras de milho, no Texas, Estados Unidos IWalter & Wenw, 
1951) , pois su as larvas atacavam as espigas ainda ve rdes . Foi ainda reportada 
por Robin son (1971) causando danos em brotos de abacaxi. 
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Informações sobre o hospedeiro B. 
microplus 
o carrapato B. microplus é um ectoparasi to de grande import ânc ia económica. 
Os prejuízos , no Brasil , são estimados em 2 bilhões de dólares/ano (G risi et aI. , 
2002) . Esses prejuízos são determinados principa lmente por : a) ing es t ão de 
sangue do hospedeiro que , dependendo da infestação, pode comprometer a 
produção de ca rne e leite ; b) inocu lação de to x inas , promovend o dive rsas 
alterações e conseqüências fisiológ icas , como a in apetência alimentar; c) tran s-
missão de agentes patogênicos , principalmente Anap lasma sp. e Babesia sp ., 
responsáveis pe la tristeza parasitária bov ina - TPB -; e d ) red ucão da qualidade 
da pele do animal, por causa das c ica tri zes irr eversíveis ocasionadas durante a 
alimentacão do parasito e que só serão constatad as por ocas ião do 
beneficiamento do couro no curtume (Gomes , 2000). Ainda , seg und o esse 
autor , além dos danos diret os exis tem aquele :> indi retos , qu e são resu lt antes do s 
custos da m ão-de-obra necessária para o seu cont role , assim com o as demai s 
despesas com construções e m anuten ção de banheiro , compra de equipam entos , 
aquisi ção de c arrapat ic id as , en tre outras. 
O controle qu ím ico do carrapato bov ino vem apresentand o prob lemas de se leção 
para re sistência (Fernandes , 2001; Mendes et aI. , 2001). Em m édi a, 20 a 50 
milhões de dólares são necessários para a colocação no mercado de um novo 
acaricida , e não há a expectativa de que algo novo surj a nos pró x imos anos. 
Alguns produtos recentem ente lançados, como o Flu azu ron , um in ib idor do 
cresc imento de insetos e ácaros , e algumas novas f ormula ções de moléc ul as de 
produtos piretróides ou avermectinas sintéticas , são capazes , em algu ns caso s, 
de exercer controle em populações de ca rrap atos já resistentes a outros produtos 
do mesmo grupo (Gomes, 2000) . 
Por isso , muitos esforços em pesquisa são necessári os quanto à pro specção de 
forma s alternativas ao controle químico. Entre estas se destacam a id entifi cacão 
e/ou obtenção de : vacinas (Andreotti et aI., 2000) ; forrageira s com propriedades 
antib ióticas e/ou repelentes (Rodrigues , 2003); substânc ias biocidas presentes 
em plantas denominadas " fitoterápica s" (Instituto Agronõmico do Paraná , 
2002), e de inimigos naturais (Veríss imo, 1995). 
Inibidores de serinoproteases na hemolinfa de artrópodes relacionados com a sua 
defesa inespecífica contra infecções por patógenos ou parasitas, inibindo 
A Inr)"'( ti Ml.'yd l)('lfd .... cd/dflS (LOI' /lI (DqJt(' f d PtH Jrrc.LIl': /, pd rd '. rld etc) Cdrrdpr!l fJ 1 7 
IJ()VHH) 8u {) /J/"lu s IfllCl OpltJf) (C dnf.: ... lflnr) Uln<l r(.: Ilt,,-J() 
pro tell1 é:1ses . podem ;ljJresun tar um é. dcito contra é:I .n vé:lsão de larvas dc M 
~Ccl/dIlS e cr um obje to de e::. tud o Importantc na é:lva llac.'io da s IIlt eracões ent re 
csas esp ~c l es (A ,ld reo tt, c t ai .. 200 1) . A lém di sso. se encont ra di sponíve l pa ra 
o pec uaris ta s a propos t il de milneJO es tr até9 rco e. ou rn teg rado do ca rr apato 
bovrno (Honer & Gomes . 1990). qu e bu sca rnt eg rar as alte rnativas eX istentes de 
co n tr o le do ca rr apa to ao contro le de out ros paras itos bov in os. co mo os 
hc lmlnt os (Branchrn e t aI. . 1996). de form a e fr c iente e economicame nt e viáve l. 
Caracterizacão da mosca 
A famílra Pho rrd ae inc lui 220 gêneros e só o gênero Megase/ia co nta com 
aprox imad am ent e 1. 200 es péc ies (Robin son, 1971) , qu e ocupam as regiões 
tr opica is e subt ropica is, em espec ial , o ambiente m odifi cado pelo homem, 
excetu and o-se as reg iões árid as . 
Inic ialmente denomin ada como Aphiochaeta xantma e atualmente con hec ida 
com o Megase /ia sca/aris , é um a mosc a pequena co m aparência co rcund a e co rpo 
amarelado , com m anchas marr om -escur as e o lh os pretos. O ovo apresen ta 0,2 
m m de largu ra e 0 ,6 mm de com primento e é branco . A face superior do ovo 
encontra-se co bert a por pequ enos espinhos , sendo denominada de região 
mic ropilosa, que lh e confe re a apa rência de "cac t os" , e a f ace inf eri o r aprese nta 
de senh os hexago nais (Furukawa & Kaneko, 198 1). Out ros d eta lh es so bre a 
est rut ura fin a (mic roscop ia elet rônica) da casca dos ovos foram descritos por 
Wol f & Gu anChu n ( 1996) , conc luind o que a arquit etura em geral é simil ar 
àq uela apresentad a por ovos de Orosophila m e/anogas ter . A co loração d a larva é 
bege-c lara e a presenca de grande qu antid ade de gordura em seu interi or permit e 
um él boa visualizacão dos órgãos intern os (Liu & Greenberg , 198 9) . O compri -
m ento da s larvas pode alcançar até 7 mm nas fêmeas e 5 m m nos m achos . A s 
pupas são mu ito res isten te s, um pouco ac hat ad as, mud ando de bege-c laro para 
bege-esc uro à m edida que vão se desenvo lvend o, sendo m enores do qu e as 
larvas que lh e deram ori gem (Zanon, 1988 ). Deta lhes ultra-est ruturais so bre a 
face ven tral de larvas de t erce iro est ádio foram es tud ados por Sukontason et aI. 
(200 2 ). 
A fo rm a incomum com o essa espéc ie se des loca sobre superfíc ies, apresentando 
m ov imentos rápid os e sa ltos , interrompido s por breves paradas, representa um 
padrão único entre os in set os (Miller, 1979) . Esse padrão comportamental , 
segundo o autor, serv iria como estratégia para confundir possíveis predadores , e 
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as paradas, para recuperar a energia e anali sar o ento rn o. A ss im , a ori entação 
para esse t ipo de mov imento nos fo rídeos seria rea lizada por meio das funções 
v isual e quimiossensoria l. 
Informações gerais sobre a biologia 
de M. scalaris 
Vários aspectos da biolog ia e, também, da eco log ia desta mosca têm sido 
estudados em diferentes pa íses . Benner 11985 ; 199 1; 1993) e seus co labora-
dores IBenner & Osterm eyer, 1980 ; Benn er & Curtis, 1988 ) estudaram a 
morfologia intern a e extern a do aparelho reprodutor , a maturação de oóc itos e o 
comportamento de cópula. Determinaram , entre outras co isas, qu e a duração 
média da cópula é de 32 segundos [Zanon 11982 ) obteve 4 8 , 10 ± 2 1,0 6 
segundos], e que as larvas menores, qu e darão orig em a mac hos, pu pam dois 
dias antes daquelas que darão origem às fêmeas. Os adultos li magos) mac hos 
emergem em média quatro dias antes das fêmeas, com picos de emergência ao 
terceiro e sétimo dia, re specti vamente. Os machos são em m aior número do que 
as fêmeas . Os autores sugerem que a demora verifi cada para a maturação sexual 
dos adultos, retardando a cópula entre os descendentes de uma mesma progê-
nie, seja um mecanismo apresentado por esta espécie para prevenir o 
endocruzamento . 
Foi verificado por Carareto-Camargo & Mourão 11988) , em laboratório (25 ° C) , 
que adultos machos eram cerca de um terço até metade do tamanho das fêmeas, 
havendo, porém, variações entre populações de diferentes procedências geográfi-
cas do país , As var iações entre indivíduos em uma mesma popu lação mostraram 
uma sobreposição de valores de comprimento entre sexos, conclu indo-se que a 
separação sexual por tamanho de indivíduos não constitui um método seguro. 
A estrutura etária e longevidade dos adultos foram objeto de estudo por Manzato 
et aI. (1998) e Silva (2000), e o último concentrou-se também nos efeitos do 
sexo e da atividade sexual sobre essa longevidade . Esta, segundo Silva (2000), 
é maior em indivíduos virgens do que nos dema is, maior em fêmeas do que nos 
machos, e os indivíduos sexua lmente ativos apresentam padrões de longevidade 
inferior aos anteriores. Foi também constatada uma re lação inversa entre a 
t emperatura e a longevidade e o número de descendentes produzidos . 
Outros estudos sobre a bioecologia dessa mosca foram conduzidos em laborató-
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ri o por Sil va (1 99 1) , que es tudou o efeit o do sex o sobr e ca rac t erísticas qu antita-
tivas, e Vet orazz i (1 993) , que se ocupou da determin ação de va lores 
adaptativo s quanto à procedência geog ráfi ca das popu lações estud adas. 
o es tudo do espaço requerido por fêmea para a cri ação em laboratóri o mostrou 
que estas aumentaram em até três vezes o número de ovos produzido s em 
comparação ao gru po-cont ro le que foi mantido em um espaço cinco vezes menor 
(Zanon, 199 1). Este autor ve rifi cou que nos endocruzamentos rea li zados 
durante 17 gerações houve um a redução na va ri ab ilidade de diversos caracteres 
em fun ção de um aumento na homozigo sid ade e uma diminuição no número de 
indi víduos produz idos a part ir da déc ima quinta geração. Observou, também, 
que a expos ição à rad iação ultrav ioleta de 254 nm mostrou resul tados 
sat isfatório s com respeito à esterili zação de indivíduos e/ou ovos quando a 
téc nica f oi utili zada em ovos e pupas aind a no iníc io do desenvo lvi mento, m as 
in sati sfatório s com respeito às demais fa ses, in clu sive, sobre fêmeas ad ultas já 
fecundadas. 
o ciclo de vida 
O período de desenvolvimento ou ciclo biológico (ovo a ad ulto) de M. sca/aris, 
no estudo rea li zado por Rit s (1997) , em câmara com temperatura mantida a 
25°C, foi de 19,2 dias no s machos e 21,7 di as nas fêmeas. O período embrio-
nário foi de 20,8 horas; a duração dos três estád ios larvares (L 1 = 27, 7h + 
L2 = 37 , 5h + L3 = 100h) totalizou 6,9 dias, e o período pu pai foi de 11,7 
dias para os machos e 13 ,6 dias para as f êmeas. Sob temperatura de 28°C, a 
duração do c ic lo biológ ico observado por M ain x (1964) foi de 18 dias para 
m achos e de 20 dias para fêmeas. O período pré-postura reg istrado por Zanon 
(1982) foi de 8 a 24 horas , e a oviposição transcorreu durante t rês a cinco dias. 
A longev id ade dos adultos não foi reportada na literatura consultada. 
Prawirodisastro & Benjamin (1979) acompanharam o ciclo biológico da mosca 
nas temperaturas 15 ° C, 20 ° C e 25°C. Encontraram que a duração m éd ia de 
cada estádio de desenvolvimento foi , no geral, cerca de duas vezes mais longa 
sob a temperatura de 15 °C em comparação com o observado para 25 ° C, 
permanecendo os valores obtidos para a temperatura de 20°C em uma posição 
intermedi ári a entre aquelas. Em temperaturas mais elevadas, por exemplo, a 
32 ° C (Trumble & Pienkowski, 1979) , apesar de o desenvolvimento ser mais 
rápido, foi observado um aumento acentuado na mortalidade de larvas e pupas, 
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re sultando uma menor porcentagem de emerg ência de adultos. Esses autores 
t ambém estudaram o ci clo biológico em diferentes di etas e/ou fotoperíodos , 
conc lu indo qu e t anto a temperatura como o substrato aliment ar têm relação 
direta com a duração desse cic lo, mas o fotoperíod o não se mostrou relac ionado . 
Considerações finais 
A pesar de esse d íptero te r sido ci tado como inimigo natura l de B. microplus 
(Roc ha et aI. , 1984 ; Veríss imo, 1995), o para siti smo na tu ral no campo ainda 
não fo i report ado , necessit ando de uma veri f icação qu anto a essa poss ib ilid ade 
ser efet iva ou não. Supõe-se que em am bientes sombreados, com o é o caso de 
granjas leitei ras de médio a grand e porte ond e, às vezes, in clui -se a vaporização 
de águ a para ameniza r a t emperatura ambiente, essa mosca encontre cond ições 
fav oráveis para atuar . Em áreas de con fi namento , onde h á som breamen to 
adequ ado e concentração de an imais, em geral, re sulta um ambiente úm id o que 
pode favorecer a presenca e at iv idade de M . scalaris . Esses sist emas, porém , 
permi tem um melhor acompanh amento das condições sanitári as dos animais e 
um controle mais ri goroso de paras itos por meios convencionais . Entretanto , 
ci entes dos problemas e custos decorrentes do controle químico , há interesse em 
determin ar o potencial de controle natural exercid o por essa m osca sobre o 
ca rrapato bov ino nos mencionados sistemas intensivos de prod ução de gado de 
corte e/ou de leite. 
Na Embrapa Gado de Corte (sede situada a 20 0 27 'S e 54 ° 37'W; altitud e 
aprox imad a de 530 metros), em Campo Grand e, MS, est ão send o m ant idas duas 
colôni as de M . scalaris , para fin s de estudo . Uma delas é proveniente de uma 
colônia mantid a na Unive rsidad e Estadu al de São Pau lo - UNESP - de São José 
do Rio Preto, SP, enqu anto qu e a outra foi estabelec ida a partir de moscas do 
próprio loca l, que se desenvolveram em teleóg in as da co lônia de B. m icrop lus 
mantid a na Embrapa Gado de Cort e. A co lônia de ca rr apatos desenvo lve sua fase 
de v ida parasi t ári a em bov inos nelorados, mantidos em baias cobert as, enqu anto 
que a fase de v id a li vre tran scorr e em câmara clim ati zada (temperatura de 29 ° C e 
80 % de umid ade) no Laboratório de Ectoparasitolog ia. Tais co lôni as de M. 
scalaris são mantid as iso ladas uma da out ra em gru pos de frascos com capacida-
de para 2 50 mL e contendo meio de cu ltura constitu ído de f ubá-ararut a (Mourão, 
198 7) . 
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A lgumas das perguntas que se pretende respo nd er qu anto ao parasiti smo natura l 
de ca rrap atos, nos animais mantido s em baias cobert as e/ou no laboratório, são : 
porcentagem de carrapatos parasitados; número de larvas de M . sca /aris por 
indiv íduo parasitado; efe ito do parasita sobre a postura de B. microp/us e a 
relação entre M . sca/aris e seu hospedeiro - particul arm ente, no tocante ao 
comportamento adotado po r essa mosca para a postura e/ou penetração no 
hospedeiro . 
Outro ponto a se r invest igado, na seq üência do presente traba lho, é se esse 
paras iti sm o ocorre ou não so bre carrapatos no campo, espec ialmente, sobre 
f êmeas in gurgitadas já desprendidas do hospedeiro. O interesse por essa 
situação em particular deve-se ao fato de que o ambiente em que as fêmeas 
rea li zam as posturas, protegidas sob a forragem e palhada da pastagem, é mais 
propíc io à atu ação de M . sca/aris do que aque le encontrado quando o ca rr apato 
aind a está sobre o seu hospedeiro. 
Em um estudo em am bientes fechados, Rocha et aI. (1984) observaram que 
condições de baixa umidade são limitantes à sobrevivênc ia e prolificidade de M . 
sca/aris, enq uanto qu e no amb ien te onde a quantidade de ág ua ad ic ion ada ao 
so lo foi igu al ou superi or a 20 % (volume:vo lu me) , a mosca foi beneficiada. Tal 
resultado mostrou-se inve rso ao observado quanto à sobrevivênc ia e 
prolificid ade de B. microp /us, que fo ram maiores em ambientes com bai xa 
umidade do qu e n aq ueles que se mostraram favoráveis à mosca . Por isso, 
sugere-se qu e, se hou ver atu ação de M . sca/aris sobre B. microp /us no campo, é 
de se esperar que essa atuação ocorra em maior proporção sob re teleóginas já 
desprendidas e que seja mais intensa nos m eses de m aior ca lor e umidade 
(período chuvoso, de outubro a abril). Caso tal hipó tese ven ha a ser confirm ada, 
o efe ito do ataque da mosca não ter ia refl exos na população de carrapatos sobre 
a qual ela atua, mas so bre os níve is popul ac ionais da geração seguinte, como 
re sultado das redu ções impost as nas teleóg inas infestadas quanto ao número e/ 
ou a v iab ilid ade dos ovos produzidos. 
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lIustracões 
. 
Fig. 1 e 2. Ovos de Megaselia scalaris (Loew) (Diptera ; Phoridael. medindo 0 ,6 mm 
de comprimento por 0 ,2 mm de diãmetro . Observar a região micropilosa da face 
dorsal , denominada de cactus like, assim denominada porque se assemelha ao tronco 
do cacto com folhas jovens , que no Brasil, especialmente no Nordeste , é popularmen-
te conhecido como palma . NOTA: No cac to as folhas evoluem para cladódios, que 
são espinhos modificados. Observar também que a face ventral do ovo é li sa (detalhe 
na Fig . 5) . 
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Fig. 4. Larva recém-eclodida de 
Megaselia scalaris, com aspecto 
translúcido , destacando-se o 
sistema respiratório traqueal , com 
dois espiráculos respiratórios 
localizados na região posterior da 
larva e as ramificações da 
traquéia estendendo-se no sentido 
frontal. Na extremidade anterior 
podem ser observadas as peças 
bucais quitinizadas e pontiagudas. 
Fig. 3. Momento da eclosão da larva de 
Megaselia scalaris , já parcialmente fora 
das membranas que compõem o 
envoltório do ovo (cório e outros), que 
aparecem apenas em parte . 
Foto: Jacquelme Cavalcante Barros 
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Fig . 5 . Detalhe da face ventral do ovo de Megaselia scalaris, 
evidenciando a superffcie lisa e c6rio apresentando desenhos 
com contornos hexagonais. 
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Fig. 6. Vista parcial de adulto de Megaselia scalaris, com destaque para a venação 
alar, característica da família Phoridae, bem como da cabeça (antenas, palpos, 
prob6scide) . 
Fig. 7. Pupas e adultos de Megaselia scalaris, 
com destaque para o aspecto achatado e cor 
amarelo semi-opaco destas e "corcunda" do 
adulto. 
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Foto: Wilson Werner Koll91 
Foto: Wilson Werner 
Fig . 8. Estádios do ciclo 
evolutivo de Megaselia 
scalaris , exceto o estágio de 
ovo (Figs . 1 e 2) . Nesta 
ilustração: Larva L 1 2 ,9 
mm; L2 - 3 ,9 mm e L3 5,3 
mm . NOTA: O comprimento 
das larvas pode alcançar até 
7 mm nas fêmeas e 5 mm 
nos machos. 
Fig. 9. Pupas de Megaselia scalaris, com comprimento entre 2,6 e 3,3 mm. As pupas 
maiores, no geral, darão origem a fêmeas, mas essa característica não se mostrou um 
método seguro para a separação por sexo, porque ocorre sobreposição das amplitudes 
do comprimento pupal entre sexos . 
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Foto: Wilson Werner Koller 
Fig. 10. Em detalhe, uma fêmea de tamanho médio de Megaselia scalaris , medindo 
2.4 mm de comprimento. 
Foto: Wilson Werner Koller 
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Fig. 11. Adultos de Megaselia scalaris em disposição ao acaso para destacar a 
variação de tamanho entre indivíduos. NOTA: Os machos podem ser um terço ou até 
metade menores, em comprimento, do que as fêmeas. 
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